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ESTADO REVERENCIOU D.PEDRO I

Revestiu-se de tôda a poupa a recepção, dos catarinenses,aos

veneráveis despojos do Prutieiro llilperador Constitucional do Brasil,

D.Pedro I. A solenidade presidida pelo governador Colombo Salles em

praça pública, ocorreu a 29 de abril próximo passado, tendo os xestos

mortais de D.Pedro I permanecido em Florianópolis, até a manhã de lQ

de maio.

Após as honras no aeroporto Hercilio Luz, a urna com os res­

tos do Imperador, percorreu as principais ruas da Capital em um coche

do tempo da Independência, especialmente preparado.

Defronte ao Palácio do Govôrno, realizou-se a solenidade de

recepção quando o Vice-governador do Rio Grande do Sul fêz a entrega

oficial ao Governador do Estado de Santa Catarina, dos despojos de

D.Pedro I.

Na ocasião o Governador Colombo Machado Salles pronunciou

discurso exaltando o sentido da Independência do Brasil, concluindo

com estas palavras: "Corrt emp.l.ad , meu valoroso primeiro Imperador do

Brasil, esto. multid80 de fábricas, cujos produtos são levados, mnres

afora, por navios brasileiros� senti meu �ríncipe, as escolas, as uni

versidades ostuantes de vida, de estudos e de pesquis2dores; 8.compa­

nhai, Imperio.l Sonhar, esta grandeza econô:w.ica, estas fronteiras :w.an­

tidas, estes mares intocáveis, este Pais lJotêncic., este Br-a s í.L cons­

truído e construtor e voltai a descGnscr tranquilo entre os vossos sú

ditos, cujo runor, cuj8. firmezn e cujo descort{nio continuam. a levc:m­

tar cada dia, a orgulhosa independôncia do. No.ç50 que f'undarrt e e ,

N50 foi em V80, Imperial Senhor, que levantastes o brado he­

róico. Entre a Norte e a Lndopondônc i.a , op t ou esta Vossa No.ç50 pelo.

Independência e oste desassombro viceja e floresce, hoje, mais forte

que'nunca, na certeza da independência política, na segmrança da ind�
lJendêncd..a e conômica, na unidade territorio.l e na união de' anseios.
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BOlJOl C�� v�sso olhar bando í.r-a , par-a reconhocer nela o

<., � �.

vosso verde junto ao lemo. novo que nos norteia. IndependGl'i:t.e.'f ordeiro

e pr-ogr-e s s í.sha ó o vosso Brasil do 110 jo , Imperü.ll Sonhar."

SECRETili'UO DE GOV�RHO CUIDA DE BENS CUVrURAIS

Ao .r-c ce ccz- do Dirotor do Dopur-taucrrt o de Cu llrur-a o estudo do

ante-pro jeto dispondo sôbre os bens cuLtur-c í.s do Est ado , o Secretário

Orlando Bertoli, do Govêrno, dosto.c<.nl. G L:lportêncio. do trabalho o

anunciou �UB a administração Coloillbo Sallos vai se empenhar uo senti.

do de prútogor d patrioônio histórico, arqueológico, artístico e pai.
sagístico do Santa Cat.ar-Lna ,

Segundo o titular dCL pasta do Govêrno, o ante-projeto devorá

ser trrans.rorraadc em Loi. Com esta iniciativa, Santa .catarina curap.rirá'
os princípios definidos, anteriormente, pelos docuncnt oa , conhecidos

como "Compr.Dmis.so de BrasÍlia" e "Compromisso de Salvadorll, que ex.-

, .pz-e seazn.u, jlol{tica nac í.onaL de pr-ot cção QOS bens culturais.

DOIS CATARIl'TENSES PRELIADOS NO RIO Gl-iAFDE DO SUL

Os cc.t az-anenses Antonio Iiir'�( :serigrafia) G Silvio l?loticos

(pintura), receberam, respectivamente, medalha de prato. e do bronze,

pelos trabalhos que apresentaram no Salão de Artes Sesquicentenário,
realizado em Porto Alegre.

A Mostra realizada de 26 de abrjl o. 7 do illo.io serviu como pre

liminar, para o Salão Sesquicentennrio Q se realiz2.I' em sotembro vin­

douxo, em são Paulo •. Col1correrUill artistas de S.22.ulo, poxaná, Santa Co.
-

tarina .e Rio Grande do Sul.

A comissão julgadora foi integrado. de N�o. Lot{ciu, Euclidaa

Santos e V!alr:ll.r Ayala o. que coube selec.ionur os .llJ.S.lhore.s cnrz-e 156

- 2 ..
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obras, do 70 artistas inscritos. O lJrilJ.oiro prêmiO ( 10 mil cruzei­

ros) coube a gaucha Ilso. Horrt e i.ro , com um. t r-abeLho em ncrílico � o

segundo prêmiO ( 7 mil cruzeiros) foi dado ao paulista Fukushima.

FUCRT PROEOVE CURSOS EH CRICIU1LA.

A Fundaçâo Universit2ria de Crí.c í.uma - FUCHI, promoveu no

período de 24 D. 28 de abril pa s sudo , os ClU�SOS de "Ec oncm.i.a par-a To

dostl e IIBlaborcçQo de Projetos Industriais", awbos ministrados pelo

prof. Carlos Jos6 Gevaord. Esta promoção, contou com Q colaboraçao
do. Prefeituro Ifuni.c i.pu.L de Cricü,una e do. Universidade Fedorol de i;'-r:;'�

Santa Catorina.

UFSC PROI.IOVERÁ fIAIS 15 CURSOS ATÉ J'ULHO

�

I\Io.is 15 CV..rSDS ext r-a cur-ri.cu.t.o.rca ser-ao pr-cm: vidas pela \:

U.F·..S.C'''ti ,dttrante (J3 me sc s de: junho e julho, seg1.;m.do coLcndrir-Lo divul

gado pelo DOlJ2r-C211len-co de Extensão Cul tur-aL,

O prcg:ro..ma nr-ov
í

s t o ó o soguinte: curso s ôbr-c CORROSÃO E

PROTEÇ1to SUPERFICIAL JDE LIETAIS, de 5 a 10 de jurJlo, po Lo prof. Adão

H21tono, da Escola de Engo nhar-La da UFRGS; curso de ARTE SACRl-l. DO

BRASIL COLONIAL OU BARROCO NA BAiUA, pelo prof. Va.Lerrt Lm Caldoron,

da Univorsidode Foderol da Bahia, no período de 5 a 10 de junho; TO

COGINECOLOGIA, pelo prof. Cnrlos l�lberto Salvatore, da. USP, dias 6

e 7 de junho; curso sôbre lJEUROFISIOLOGIA DO COlJ?ORT1J:iliNTO, de 8 o.

10 de junho, pelo prof. Higuel Roland Colvian, do. Faculdo.de de IIedi

c i.na de Ribeir20 Preto; curso sôbre a "SEtW'TA DE ARTE DE 1822", pe­

la professôra Ar-ac L iiIJ.nral, de 19 o. 21 de junho;: curso de ANTROPO­

LOGI1\ CULTURti.L, pelo prof. Julio Cesar Nelat-ci, da Universidade de

Brasilia, de 26 a 30 de junho ; C1J.rSO de PERIBATOLOGIA, de 26 a 30

3
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de junho, peles profs. R8ul Bustos e Omelr Althabo, do Contro Latino

Americano do Per-Lnat o'Log.í.o., do üruguaá � curso s.Jbre TtJTil0RES DA FACE,

de 28 a 30 do junho, pelo prof. Rau.L Couto SUc8na, do Hospital das :;l�t,�;�

Clinicas de S. Pnulo; cursos sôbre NERCADO DE CAPITAIS E ANALISE DE

INVESTnmNTOS, pelo prof. Edmundo Eboli Bontn.í , do. USP 9 de 2 a 9 de

julho; curso de lUCRO FOTOGRAFIli.? pelo prof. Guido Ferencz, do. Uni­

versidade do Paraná, do 4 o.. 8 do julho 9 curso sôbre FUNDAI�.ENTOS DE

ASTRONOl\,IIA E DHfALICA ESPliCIAL, po Lo prof. l!1iécio dIe Araujo Honkí.ns ,

da SecretClrio. de Tocnologia da GucnClbélrn, do 17 a 23 do julho; curso

de BIOCIBERNETICA E TEORIA DL INFOffi.JJl,ÇÃO, pelo prcf , Fernando Cons­

tant
ã

, do. EFEI, de 17 n 21 de julho; curso sôbre rlliTODOS ElT PESQUI­

SAS SOOI.t-\IS. pelo prof. GaLba s l.Iiloo, da Universidade do pr:.raná, de

24 a 28 de julho � curso sôbro CORL"10SÃO tiETALICAv' 'Pelo prof. Vicente

G-entil, da Universidnde do Rio de Janeiro, de 24 a 28 de julho.

CC118TO ssos e Simpósios
A , • ,

Ainda no mos do julho proxamo a UFSC ostarL1 promovendo c1i� �

versos Ccngr-e sao s o Simpósios, destacClndo-se ontro ôlos: entre os di
...

as 14 e 16, SEJJINARIO DE ANTROPOLOGIA DO SUL DO BRASIL? de 18 a 21,
IX CONGRESSO BIL'\SILEIRO DE ANATOIIIfi. e, sew. Qiatc:. provista, II SILiPO­

SIO NACIONAL DE ElTGENLAIUA IillCÂNICA.

ESTADO DO RIO InSTITUE PR81\lIOS CULTURAIS

Um conOUTSO de <Êlbito nac í.cncL, f'ci instituido pelo govêrno
do Estado do Rio, at r-avó s elo Dcpar-t amerrt o de Assuntos Culturais,. vi- __

....

so.ndo premiar os melhores trabo.lhos, de Qutcres brasileiros nos gon�
ros de LIVRO DE CONTOS, LIVRO DE POESIA e OPERA,

Nos tros gônoros os prêmios -ceB o velar de 20 :mil cruzeiros

paro. obra inódita e 10 mil para obra já' pubLâ cada ,

.. 4 ..



150 ANOS DA INDE})END�NCIA DO BRASIL 1822 / 1972

As inscrições estar20 abertas 2tG o dia 14 de agosto. Tô­

das as informações poderão ser solicitadas C'.través de correspon­

dência par-a o Departamento do Assuntos Cultr'..:rais - RlJ_2 Barão do

Amazonas, 572 conj. 301 - Ditaroi - Estado do Rio.

NO I\TASC EXPOSIÇlO DE SILV:3IRA DE SOUZA

, , • f"J

Ate o prOXlillO diG 30 do corrente fic8.rao expcstos no I.Iusou

de Arto do SantC'. C2tGrinC'. os trabalhos do catarinense Aloisio Car

los Silve ira do SCUZCl, que segundo o crít ico nario Schenberg "vem

se af í.r'nando como V.H dos "nc i.fs" mais autenticas e promissores".

Nascido em Florian6polis, em 1936, Aloisio, desde os 18

anos que vem pintando CCillO autodidata. R2dico.do eLl são Paulo

realizou diversas exposiç0es, inclusive no exterior.

Para o Diretor do l'f.L\SC, pref. Aldo Nune s , as pinturas de

Aloisio C2Tlos Silveiro. de Souza, lias vezes evecam o passadc, re-

. ,

Ja

velam coisas da SUCl Lnf'ânc La e f'aLam do. gonte, do. nature za e llJ.él-

gens da terra nCltéll".

Mario Schonber'g, DTol dois ma í.s concoituo.dos crít...ico nacional

assim se referiu 0.0 artista que ora se cxp ôo no ml�SC:

tI
••• luoisio G fundamento.lwente um paisagista com muita deli

cadeza e sensibilidade poGtica. Cria cenas de uma natureza idili­

co. COB nota nngico. sutil. Aló:w. das po.isc.gons rurais e de praia,

pintcu n��oroso.s paiso.gens urbanas da cidade de s.José,que possu­

em u.w. enc2illto poculi2.r. COLlO muitos "naifs" brasileiros,Aloisio
tom predileç20 por UDQ espócie de pontilhiSBo, que sabe utilizar

com acerto. As telo..s com tOD<:Íticas religiosas populo.r sno muito :

Lnt er-e s aarrt o s , to.nto as crrt ó.l i.ca s CC,LlO 2S do mo ounba , As cenas sno

pnr-adu s no tempo, numa imobilidade que sugere o _psiccdélico. Pin­

tou taDbém v2rins telas inspirCLdas Gil illllilifestações populures,aap-

�.�J!.. :.�
..�.��,'���-;.• !:.. �".

,<Ó, ' ';t-�.. � .:
�I;'; ,."

..i'
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tando crindorumente a
.... . '"

essenCla dessns ilanifestaçoes. Aloisio se

utí.rma COI:lO un dos "na í.fs" I:)ais autGnticos e pr-ora í.as or-e s , Revela,

sobretudo, un senso delicioso da cor e uno conpo s í.çfio Ol.l faixas

llluito pessoal.

ORGAITIZADO NOVO GR1JPO TEATPJ1L

Un novo gT1.1pO toatral foi organizado OE Florianópolis. Trata

se de AS T.ARÂlTTULAS, cuja dota oficial do fundnção ficou sendo o

8'
, I

d í,a de raa í.o , Alem. de 1Jeç2S toatrais o C;Yl.lpO tC!.I.lben lJrOLlOVeru es

pet ácu'Lus mia i.ca is , PC!.rn isto jé o orrt a COD 1:ÍI.Ll c on jurrt o de 4 ele ....

nentos.

O grupo AS TARAlTTULAS, tOL1 sua sedo provisório. no prédio do

Diretbrio Central dos :Cstüdantos, onde está sondo coordenada .a, ,;,�

montagem da peço.
ii The Knack - 2 Bossa da Conqu.í s t.a'", Esta peço. .:

foi adaptado. pur-a o c inoria eu fiLne quo foi dirigido por RichaTd

Lester.

NOTICIAS CULTLJ-:RAIS - Boletim organizado pelo Serviço de Comunica­
ção Social da DIVISÃO DE CI�NCIAS.
Distribuido para Bibliotecas, Irueeus , Univer

sidades, E-2baixadas, Instituições Cu.Ltur-a í.s do País 8 :exterior,
-

Clubes de Serviç o, Prefe it.ur-a s lTunicipais, EIilissoras de Televisão,
Rádios, Jornais e Revistas.

- As ontidades que desejarem divulgar mo.tória
de seu interêsse lJodor20 .rcmo t or os oric;il1ais paza , DIVISÃO DE CI

�NCIAS, Dcpar-t aracrrt o de Cul+ur-a do. SEG, nn, ZAHIA, 7ºdndar, Flo-­
rianópolis.

_. 6 ...
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ENCONTRO DAS ACADEMIAS DE LETRP,.S

As academias de letras do :Bra,'9il

estiveram reunidas em Goiânia, GO.

no período de 20 a. 21� de abril pas=

sado sob o patrocinio da Academia

Goiana d,e �etras.. Ao todo estive=

18m lá 68 �ele�ados com convidados

especi8ie. A ú.ltima reunião simi=

lar foi realizada em setembro - 1938
no Rio de Janeiro, G�$

O conclave de Goiânia foi denomi=

nado Encontro das Academias de La=

tras do :Brasil. ..

O Ministro Jarl1as Passarinho,mEC;
o prof. Arthur César-Ferreira Reis,
Presidente do Conselho Federal de

Oultura; os escritores Aurelio TIua.r

que de Holanda Ferreira, Gilberto
j

de Mendonça Teles e Bernardo Elia,
foram os conf'erenciatas oficiais "

Oompareceram ao hTIContro as aca=

deidas: Academia :B:ràsileira de Letras, Àcadel!!ia de �etras do Tri�
gulo Mineiro, Academia.Espirit9-Santense de Letras 1 Aca.demia Ma.t�;;"
grossense de Letras, Academia Amazonense de Letras, Academia Cario=

ca de Letras, Academia. Brasiliense de Letra.::rg Academia Acreana de

Letras, Academia. Tel"esopolitana de Letras, Academia. Paulista. de Le=

tras, Academia Catarinense de Letras, Academia Fluminense de Letras

Academia Paraense de Letras, Academia Campinense de Letras, Acade=

ma Parane.ense de Letras, Avademia. Norteriogràndense d_!:3 Letra.s, Ac,ª
: dél'ida Maranhense de L.etras, Academia Rio-G·randense de Le'traa, Aca.d�
mia, Academia Piauianae de Letras e a Federação das Academias de L�
tras do Brasil.

A Aca.demia Catarin,ense de Letras levou. ao Encontro de Gdiâni.R 40

exemplares da Revista SIGNO n , 3· e também. a mensagem do prof.. VéU'::::

los Humberto Corrês., diretor do Departamento de Cultura. (sc.) anca:::

minhan.do doação de livros de autores catarinenses ..

I
,:j:.···.:íl ' ,.�,." .... i .. ", ,::..,,�., .� .. ;;�"< lt<

,"

�'_tM"IIIi."
. -,

n!l�
�.

�

,.
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No próximo ano CODlemora-se o cen

te<nário de naae ímenbo de Ern!m.em=
bez-go Pellizzetti, natural d.e

Mantova, na I·talia� que teve par
ticipação na vida pública catar!
ne!1Set como deputado estaduAl ;
lideI" comunitário ..

Filho de Tomaso e Eugênia Pelliz
zetti, nasceu a. 22 de abril de I873. Após os primeiros es+udoe ne terra

nata.l, resolveu buscar o progeesso de sua v:i.c1a .. Ern 1893 encontra-se tra
ba'l.hanão na Central 2.�14')grá:rica de "Piazza :\),'fercSLlltil" 'i em Milão. Log"O

-

depois resolve i!�essar lla Ca_�êira ��S ��, fazendo perte da Legião
de Roma .. Como carabineiro :têz o serviço de lin1'..a" ns, estrada Anzio...Netu
no .. Nesta atividade contraiu malária. Este mal, afetou-lhe o aparelho

-

auditivô, provocand.o a surdez , obr-Lgando-,o a encerrar a carreira. mili....

tar ..
,

Aos vinte e três anos, esp:íri"co aventu:rej.ro:!, anse ãa pro·gred_i:l" .. Via
ja. para a. Suiça»' dali para a França. No Ha,\í"I"e � pas sa. a sonhar com a.

-

América... Sabe das grandes jornad.as de seus patr:L-cios no Brasil" E:mbar�;�a
com destino ao porto de SantoS,t A viagem fôra caneat íva e Pel1izzetti
decide desembarcar no porto do Rio de Janei.l"o"

Na Capital da Repúblü!s, sobrevive a custa. das ma í.s variadas ativi...

dadea , "ao sabor das averrtuz-aa e ao arb:{trio das nE!(;essidades" 'I como

afirma. Nemon Stadler de Souza, em página que lhe ded i.cou .. O surto de
febl""8 amaz-e-La que at�nge o Rio, no transpcr do 8601110, traz R.rmmembergo
}>ellizzettti pari3. Santa Catarina .. Em 1901, chegou ao vale do Itajai e

foi trabalhar com o seu patrlcio Giovanni Rossi? na Estação Agronômica
de Rio dos Cedros III Rossi vil"ia a ser um bom amigo de J?ellizzetti.
O anarquista italiano o impressionou. -desde o pr-íme íz-o encontro .. � Erm­

membez-go que descreve em seu diário com estas p8.1aY�""a.s: "O seu modo de

fa.la:!", a sua afabilidade produziu··me logo ótima imp:r'fjSsão e disse comi....

go este é 'um tipo tolstois,no .. Digo a verdade pareceu-me haver tocado do
céu com o dedo»",

Na realiq.ade Rosí13:i @ infll.tetu"iGu .. O di�logo sadio entre ambos pro­
vocaria. a difusão de escolas" :00 Rio dos Cedros $' então pe�encente a

Blum.ena:u, escreveu ao Consulado italiano em Floria:n.épolis, pedindo li­
vros para distribu:l.-los, aos colonos, a quem pasaou a ens í.nar- no per!.?
do noturno ..
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Espírito il1quieto� Çle Rio dos Cedros transferiu-se para As­

curra, onde contrai núpcias, em 1905, COB U1l1a patricia, Rosalia Baz

zanella. Funda uma cooperativa e prossegue ensinando os lavradores:
A este tempo vive alguns atritos com professôres alemães que então
detinham o monopólio do ensino nas áreas coloniais de Santa Catari...

na. Realizando um trabalho desinteressado, teve os seus méritos re

c onhe c í.doe e as divergências f'oz-am superadas.
Em 1908 a colon.ização subia o rio Lt a ja í., Pellizzetti era um

entusiasmado. J?a..ss.a� a, .. ·.,exorceT
'

.. m'tJ:ltiplas atividades, lavrador,
cooperativista, professor9 colonizador. É nesta época que se cons­

troe a ferrovia de B'Lumonau aub i.ndo o Itajai-Açu. Participa desta

at ividade mantendo, G margem. da ostrada de ferro, um hotel-restau­
r-ant e que, mais par-e c i.a ULl ho sp

í

tal, pelo s ocorro que pr-e s tuva aos

operáriOS acometidos de febre amarela.
A colonização sub i.a o vale e :GrLJmemborgo Pellizzetti a acom­

panhava. No ano de 1910 está em Bela Alianço., confluência dos rios

Itajai do Sul e do Oesto, hoje contra da cidade de Rio do Sul, onde
se fixaria definit Lvamerrt c , Ne s t e -ano 8JilprO .it a [l cono t ruçfio da es­

trada Rio do Sul-Tro:übudo Contral. Sofre9 com C1. família as conse­

qucnc i.as do gr'ande enchente no ena de 1911,mas não âe sarrima ,
V "'1 "

i.d.ad 1
'. :l'

erS8:G l nas suas at i.va a c s ança-so CD var i.os e�.1.proenQllJ1en-
tos. Continua sondo professor e agora to.m.bém, inspetor escolar; de ...

pois é indicado escrivão de paz c, posteriormente, of í c í.nL do regis
tro civil do distrito do Bela AIL-:.nçCl, pertencente ao muru.c Ip í,o de­
Blumcnau.

Em 1922, CaD seis filhos

Sua lideronça já 8 incontesto,
acreditCl naquele torrão.

� . . , 1I"�monorcs , IlC2 VlUVO. riao o smor-c ce ,

nn regiQo. A sua ação rovela quo

Eleito deputo.do estndual em 1923, tom Bo.ndatqs renovados su..

cessivlliilente até 1930. A esto tompo inicia a luto. pela criacão do

novo murrí.c íp.ío t o que iria sor concret .í zuôo de z anos depois:
Parn que a emnncipnção de Rio do Sul se realizo, são necessá­

rias inicü:.tivCl.s arro jad.ae , Incentiva a cr-Laçfio do Tiro de Guerra

174? funda o Banco Cooperativista Popular o Ag..c'ícolQ de Bela Alian- <''_

ça, pioneiro na difusão do crédito rU.Y'nl em S2nta·CQtarina; odita a

Revista AgríCOla CntQrinense o des8nvolve esforços em prol do ensi-
no Y"lITal. Estimula a produção agrícola ntro.v8s do ensino de métodos
modernos do 'cultivo? distribuição de seBentes, rC81ização de expo.

sições coloniais e destinação de prêmios aos melhores produtores.
Roaliza observações motereológicas, introduz o cultivo de novos pro
dutos agr{colas, inclusive oliveiras. Viaja à Ito.lia para negociar
f'umo e buscar nevas tóCniCLlB para Q. agricultura.

.
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Envoredado p,:.lro. 8 polít .í.ca c:.:LllJlicc 8.S sua s cnrí.zaõ e s, conviven­
do com Assis Brasil, Vit or r;':onder e Adolfo Konder. No gevêrno des

te últiIüo� sou nome c'ho gou 8. sor cvcrrt ado para, participar da admI
n.í.et.r'aç ão , onde cu í.dar í.n dos no gócic:'s de Cl[;ricul t.ur-a , ap.l.dcando

-

em âmbito ostadual as experiências quo r-oaLí zar-a , na prática '0 .,

com êxito, junto GOS colonos do valo do Itajai.
A Revolução do 1930 o os cam.i.nho s tortuosos da política manti

var-am Ermmembcr-go Pellizzetti af'a stado dL' v í.da pública, á partir­
de crrnão , Nem por isso 8. suo. vida deixou de ccrrt í.nurrr llUID rosário
de-ações.

Quando o Brc:.sil part i c i.pa da II GY'C'd.1c1é Guorro. o generaliza-se
�

t
. .L b' "1 r ',.

d
. �

a aversao 20S e s ·rc.ngoll'cs, i.JClI.J. eLl G e o v t.r .ima e a.nccmpr-e enacee ,

Os longos 8.nos de Bro.sil, o os serviços pTestcdos à terra brasi­

leira, par-cu.iam p cuc o dizer. r1as, sou c ompor-t amerrt o foi de cida­

dão brasileiro. E,)Gra significado maior, tove um filho integrando
a Força Expodicimlária Br-as í.Lo Lra que, em território italiano.
ajudou a derrotar as forças do nazi-IGcismo.

Zelo P8l2.s an.Lzade s , trabalho); iéLoalismo pautaram esta exis-

tência.
.

Até 20 de. agosto de 1947 viveu om Ric do Sul, onde faleceu.
Tinba 74 anos, 47 dos quais dedicou à t erro. co.tar-Lneriae ,

.

Casado em segundas núpcias, doixou v íiiva D. IlarLa Pellizzetti.
Teve os seguintes filhos: Dante, Silvio, ADabile, Eugênia, Ivanoe

e Victor, do primeiro matrimônio � Iíunbcr-t o e Beatriz, do segundo.
Na seda do muru c Ip í.o quo Err.w1Llembergo Pollizzetti ajudou a cri­

ar, a praça principal leva o seu nome . Ali, também, a comunidade

fêz orguor seu busto, om bronze, per�ctuando o oxemplo de líder
comunitário despT88ndido, idoalista e reCLlizador. (J .M. )
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·ARRAUJO
BRUS UE

Instalando uma Colonia no vale do
rio Itajai Mirim; incep.tivando a

imigr-ação e acompanhando os colo-
, I'

nos europeus, ate um novo nucleo
colonial, fo� atos que fizeram CHC
com que o nome de um presidente
da Província ficasse estreitame�
te ligado ao impor1;;ante munic:Lpio
catarinense de Brusque. Neste ano de 1972 comemo�a-se o Sesquicentená
rio, de nascímento deste presidente que administrou Santa Catarina nõ
período de 21 de outubro de 1859 a 17 de abril de 1861.

Nascido em Porto Alegre em. 24 de maio de l8�2 _ lTancisco Qarlos
de Araujo Brusque era filho do Coronel de Milicias Francisco Vicente

Brusque e de D. Delfina Carlota de Araujo Ribeiro ..

�eus antepassados, os Bruscchi, de Florença, eram de origem nobre
e se estabeleceram em Portugal no século XVIII. Seu pai, Francisco Vi
cente Bruscchi (depois abrasileirou o nome para a forma Brusque) veiõ
para o Brasil com jt Família Real, em 1808.

Francisco Carlos bacharelou-se, pela Faculdade de Direito de são
Paulo, em 1845. Durante o crurso p�ticipou de �ovimentos estudantis
na capital paulista, sendo preso em certa oportunidade.-Formado, re­
gressou a. sua Provincia, ingressando ma vida política. Foi deputado
provincial pelo Rio Grande do Sul nos anos de 1848, 1854, e 1856. Tam
bém exerceu mandatos de deputado à Assembléià Geral, como representan
te de sua prov!ncia natal e do Amazonas, em sucessivos manda.tos, até-
1875.

'

Nomeado, pelo Imperador Pedro II, para gover7.k� a Frovíncia de
Santa Catarina veio substituir, na presidência, o Dr. João José Qouti
nho, cujo posto já ocupava há nove a.nos. No dia. 21 de 9utubro de 1859
Araujo Brusque recebeu a presidência do Dr. Esperidião Eloi de Barros

Pimentel, vice-presidente,em exercício.
Os dezoito meses da administração de Brusque, em Santa Catarina,

ficaram assinalados pela ação em favor da colonização com imigrantes
europeus e algumas prov'idências no setor ensino .. Nesta. época Lages
foi elevada a categor'.:i!.a de cidade" O breve períOdO de govêmo e 9.8

divergências reinantes entre os chefes políticos",loca.is impediram uma

mator desenvoltura d.este Presidente. Acrescente-se o fa.to de que pelo
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espaço de' um ano êle perillaneceu governando, apesar de sua exonera­

ção. 11: que, em abril de 1860, o Govêrno IraperiaL tomara a iniciati

va de exonerar todos os Presidentes de Província que fôssem depu-­
tados e senadores. Brusque ocupava wna cadeira no Parlamento. Ape­
sar do ato Impc r-La.L o Presidente não t.r-anorcá t í.u o cargo ao Vice.

Somente, em abril de 1861, quando o Imperador Pedro II oferece-lhe
a presidência da Província do Pará, é que Francisco Carlos de Ar-au

jo Brusque decide deixar Santa C2tarina.
-

No dia 17 de abril pas s ou o govêrno ao vice-presidente João
José de Andr-ade Pinto. A 22 deste mês,2ccoElJanhado da fa;:ililia,embo.�:.
cou }J8ra Porto Alegre.

T- , , d
' a·' l'

�

no ent arrc o , apesar o lJOUCO r empo e Las lmp_lC8.çOeS enumera-

.das, Araujo TIrusque se fez respeitar pelas correntes políticas do.
,

T -j'::J'
�

J
r

ri ��
.

B·ep o co , ove CO;_-:lO coco ncz-ao or- o lrIúo.o ose �e .l.w..o.uJo .ruscue que
foi chefe de Polícia. No. adm i.n.iat r-ao ao coube a êle .

instulox" em

1860, três núcleos de colonização: Teresopolis, Ange Li.na e It8jo.i,
depois Br-usque , ��ste úl-l:;imo núcleo foi Lne t a.Lado a 4 de agosto.

Sôbre este e corrt e c imerrt o , o h:Lstoric.dor CarLos da Costa. Perei

ro., conto. que o presidente Aro.ujo Erusque partiu, da Capital, a 24
de julho� o. bordo do. cannone u-a Be Lmorrt e , junt ame rrt e com 59 colo­
nos alemães. Se is dias após, nc c onf'Luênc.i.a do rio It2 j8.i-Thrim
com o rio Lta j8i-li.çu, o, dirigente dn future, colonio. B2,r20 Ilo.ximili
liano de Schnéeb'L1Tg, pediu Lí.ccnçu GO presidente par-a dar' 20 futu­
ro núcleo o nome de "CoLorri.a Brusque". ° dr'. Araujo Brv"sque opôs­
s.e 8. idéio.. I:bis ta.rde , dur-arrt e o jéll1t2r n bordo do "BoLmont.e" o m6
dico e botânico .Iouqu ira YioIlteiro Cum í.nhoá , que .í.nt egrnva a comitiVQ,
ao pr-orrunc í.ar' UL1 discurso pediu paz-a Q colonia o nome de Br-uaquc
a s s í.naLando r II{) pa

í
s e os descondcntes de V.ExciCL. tor20 orgulho

um dia, quando , com o corTer dos telíllJos , Droc,Todir esta colônia, que
seLlpre q_ue fôr p'romanc í.ado seu nome despertarc� Dais viva a lembran­

ça do seu fundndorll•
Apesar do apolo Ar2UjO Br-usque pe.rmanc ccu irredutivel. Oficial

mente ficou o norio de "Co.Lôn.i.a Itajai". H::-:s 2 iJOpulaç80 adotou o

ncme de "õoLorrí a Br-uaquet' , Com a criaç80 do raunLo io io em. 1881 pas­
sou 8. chnma.r--eo são Luiz GonZQg8. Em 1890, no governo Laur-o ITuller �

o nome foi of
í

c í.aLí.zado par-a Bru sque ,

Após deixar S2nt8. Catcrina, Araujo BYLlsque� foi presidir a

Província do Pará, onde permuneceu 8.té o 8no de 1864. Neste 8no pas
sou a f'n zer purt e do go.binete de Zacar-Laa de. Gaes, como Iíinistro
da illoriD.ha, em substituição 8. João Pedro Dias Vieira. Acumulou esta
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pasta caril o llinistório da Guerra? cujo
tos, adoecera. "Foi ne stia gestão que se

Exército Brasileiro, pelo voluntariado
me a Lei de 20 de julho de 186�.

S
,..

� . " 1 't . dI" f' t
'

ua par-c a c i.paç ao na V1Q2 po a, a.ca o mpezu.o , 01 a e

de 1875, quando retirou-se do Po.r12TIlonto, para dedicar-se a

titular José U8riano de Ma­

organizou a composição do
e pelo recrutamento, confor-

o 21'10

advoga�
cia.

o

Dentre a s condc cor-aç õe s que lhe f'or-an conferidas inclue-se o

Helbito do Cristo, 8. Gran-Cruz do L080 l\Te.crlcmdês e o Oficicinto da

Ordem da Ro sa •

Aruu jo Br-us que f'aLc ccu nc cido.de q.e Pelotas, no Rio Grande do

Sul, no din 23 de setembro de 1886. Foi cnsado com D. Cecilia Ama­
liQ de Azevedo Brnsque. O casnl tove sete filhos: Francisco Carlos

(ndvoe;ado); José (médico) � ilrtur (fo.rmo..cêutico) � HorQcli to "( dent is­
ta); e, aí.ndn , EI8.2? Cocilia e Francisco. ( J .],'[. )


